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Na tarde desta quinta-feira (14/08), um veículo 
pegando fogo foi encontrado em uma área de mata 
no Balneário Arroio do Silva. A placa é a mesma do 

veículo utilizado na execução da última quarta
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‘IL FILÒ ITALI ANO ’

Vivenciamos o período dos filós que 
fazem parte da alma italiana, pessoas  falantes, 
alegres e festeiras. Num encontro filó a gente 
faz uma viagem, vivencia o nosso passado em 
cantorias animadas, abraça, senta, conversa, 
relembra e ri. "Filo e filó", seu significado varia 
e depende do contexto. No vocábulo Biologia, 
“fi lo”,  ou "phylum" do latim, é a categoria 
taxonômica que agrupa classes de organismos 
vivos. Na língua portuguesa, "filó" se refere a 
um tecido fino e transparente, semelhante a 
uma rede, denominado de chale, manto, pano 
para cabeça e pescoço. Pode ser um elemento 
de composição na formação das palavras, vem 
do grego e  indica ‘amor’, ‘amigo’, ‘amizade’, 
gosto, ou ‘afeição’. Filo em Grego se constitui 
em Elemento chamado de afixo. "Filosofia" 
s igni f ica  ‘a m o r  p e l a  s a b e d o r i a’.   É  uma 
forma combinatória que aparece em palavras 
emprestadas. O afixo é usado na formação de 
palavras compostas, como Filoprogenitivo, 
Filologia, Filosofia. Portanto palavras derivam 
do grego "phílos". Também pode derivar do 
grego "phýlon" e se refere a "raça", "espécie" 
ou "tribo". Em algumas palavras, pode estar 
relacionado a "folha".

Interessa, em evidência, a análise a seguir 
de que Filo seja usada no  contexto Histórico-
Cultural.  Então dizemos que na região da 
Serra Gaúcha e  no Oeste Catarinense, "filó" se 
refere à tradição cultural de encontros sociais 
entre descendentes de imigrantes italianos, 
se estendendo a admiradores. E é com este 
conceito que alongaremos nossa elocução. 
Pergunte a alguém o que entende por filó. 
No dicionário, o mais comum é encontrar filó 
como sinônimo de tecido. Mas nos núcleos 
de concentrações italianas transformaram o 
filo numa tradição em que os descendentes 
de imigrantes italianos chamam de filó aquilo 
que se resgata de tradição antiga, revivida 
em encontros sociais de raízes italianas, com 
atividades em festejos espontâneos recheados 
de música, canções, comidas e diversões. As 
pessoas adoram se envolver no ritual de filó. 
Existem várias tramas, mas o filó é mais do 
que isso.

E qual seria a origem da palavra filó? Para 
os italianos "Filó vem de filo e filo vem de 
festa”. As pessoas vão até a casa vizinha fazer 
filó, que é o fio da linhaça. Nestes encontros 
começaram a levar a comida, com a intenção 
de estender o relacionamento em festa. É festa 
de partilha. Os imigrantes italianos chegaram 
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em 1875, não encontraram a propagandeada 
‘CUCAGNA’, palavra alardeada pelos governos 
italianos para incentivar emigrações, assumiu 
o s inônimo de terra  da far tura,  onde até 
salame poderia dar em árvore. Encontraram 
terras para desbravar, animais peçonhentos, 
poucos recursos e muito trabalho. Isto marcou 
demais com tristezas e passaram pela vivência 
de terem sido lesados, sem volta. Diria que os 
festejos do filó eram para suprir as mazelas 
e  buscarem supor te  so l idár io  de  a l egr ia 
compartilhada.

Nas  horas  de descanso,  se  reuniam 
com vizinhos, levavam comida e promoviam 
alguns filós por ano, encontros de troca de 
experiências de todos os tipos. Para entender 
o que tem em um filó, colhemos ajuda: "Tem 
a capelinha, as gaitas, a comida, a cesta cheia 
de comida, frutas, doces caseiros, cuca, tudo 
o que precisava, salame e pão". Adicionam 
garrafões de três tipos de vinho e a cachaça 
para caipirinhas e aperitivos. O prato principal 
é a polenta feita na hora, acompanhada de 
dois tipos de molho, feita na vista de todos, 
filoseiros e turistas admiradores. Incluíram 
o grostoli, pão, salame frito, tábua de frios, 
fortaia, bolos e muitos sucos naturais, feitos 
na hora. 

O Filó italiano é uma tradição comunitária 
e representa a união, a cultura e a história da 
imigração italiana no Brasil, especialmente na 
região dos dois estados do sul. O evento faz 
reviver os costumes e a alegria dos imigrantes, 
ao ritmo de músicas, danças, cantorias, comida 
típica e histórias da imigração, resgatando as 
tradições e costumes. Mas há quem argumente: 
"As pessoas iam no fi ló para ficar de olho 
no fi lho da vizinha e vice -versa".  Também 
porque italiano gosta de  compartilhar boas 
histórias, contadas pelas vovós aos netos e 
pelos ousados humoristas. Assim visualizamos 
melhor  um filó. De um lado, um grupo de 
Nonnas mexendo a polenta. De outro, jovens 
namorando. Adiante, um grupo ouve causos 
e comem muito. Tudo isso depois de fazerem 
uma oração, é claro! Até se reza para perdoar os 
palavrões em dialeto durante os jogos típicos 
dos italianos, pois no encontro há quem se 
divirta, pessoas que jogam a mora, o quatrilho, 
o quintilho, três sete, a bisca e também entoam 
várias rezas e os cantos dos italianos. ‘Vino, 
polenta e festa fà bene’. (vinho, polenta e festa 
fazem bem).
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Foram nove votos a favor e dois vereadores ausentes por 
motivos de saúde. O clima foi de harmonia, com discursos de 
agradecimento e reconhecimento mútuo. Jonas, visivelmente 
emocionado, falou em “gratidão” e “momento único” ao 
assumir o posto.

O último da fila no rodízio, Jucemar Bujão (PSDB), 
aguarda decisão do TRE para saber se terá seus seis meses 
de presidência. Caso a condenação da chapa do PSDB seja 
confirmada, o período será redistribuído entre PL e MDB.

O lançamento da pré-candidatura a deputado estadual de 
Evandro Scaini (PP) — que terá de deixar a Prefeitura de Balneário 
Arroio do Silva até 4 de abril de 2026 — e a federal de Zé Milton 
Scheffer (PP), após quatro mandatos na Alesc, foi mais do que 
um ato político: foi também um encontro de gerações. Entre as 
lideranças, destaque para a presença de Dau Ghizzo (PSD) e Ênio 
Rosa (ex-Democratas), que comandaram Araranguá entre 1989 
e 1992.

Ambos têm laços com o PSD, partido do deputado Júlio 
Garcia, que deve entrar na disputa por uma cadeira na Câmara 
dos Deputados. Com isso, o evento acabou reunindo num 
mesmo espaço pré-candidatos do PP e lideranças ligadas a Júlio, 
sinalizando que, no jogo político regional, as antigas conexões 
ainda rendem alianças — e votos — para novas campanhas.

A Coordenadoria Regional de Educação do Vale do 
Araranguá volta a contar com um engenheiro próprio para 
atender as demandas das 42 escolas estaduais da Amesc. Jocilon 
Coelho, aprovado em processo seletivo para a regional de 
Criciúma, reassume o cargo que ocupou nos governos Raimundo 
Colombo e Carlos Moisés. Desde 2023, ele atuava na capital e as 
solicitações locais eram atendidas pela Seinfra, o que, segundo a 
CRE, atrasava a solução de problemas urgentes.

Com o retorno de Jocilon, várias frentes de trabalho estão 
em andamento: substituição de entradas de energia e redes para 
climatização em escolas de Araranguá, Sombrio e Balneário 
Arroio do Silva; conclusão das obras na EEB Araranguá, prevista 
para setembro; entrega da Escola Cívico-Militar Neusa Ostetto 
Cardoso até o fim do ano; reforma e ampliação da EEB Irineu 
Bornhausen, em Sombrio; e construção de passarela na EEB 
Jorge Schultz, em Turvo. Pequenas manutenções seguem sendo 
executadas por contrato anual.

CLIMA DE CONSENSO

OLHO NO CALENDÁRIO

ANTIGAS ALIANÇAS, 
NOVOS TABULEIROS

ENGENHEIRO DE VOLTA À CRE

OBRAS NO RADAR

AUDIÊNCIA PÚBLICA DA ANTT: CONCESSÃO CCR E 
ELEVAÇÃO ATÉ 2027 DA BR-101 - ARARANGUÁ E MARACAJÁ

LIDERANÇAS DA AMESC

ALTERNATIVA PARA O MORRO DOS CAVALOS

RODÍZIO E NOVO COMANDO

A Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) 
realizou na terça-feira (12), em Capivari de Baixo, audiência 
pública para avaliar os primeiros ‘cinco anos do contrato 
de concessão da CCR ViaCosteira no trecho Sul da BR-101’ 
e discutir a Revisão Quinquenal do acordo. Presença de 
representantes da concessionária, autoridades municipais, 
vereadores, lideranças empresariais e comunidade, para 
levantar sugestões, críticas e demandas para os próximos anos 
de gestão da rodovia. Questionados pela ausência muitos 
deputados do Sul disseram não ter recebido convite para esta 
Audiência.

	 O presidente da Aciva, Jadiel Boza Della Vechia, 
defendeu que os investimentos previstos sejam executados com 
qualidade e dentro dos prazos porque A BR-101 é um eixo vital 
para o escoamento da produção e para a segurança de quem 
trafega diariamente. ARARANGUÁ foi representada pelo 
chefe de gabinete Sandro Ramos, secretários Emerson Almeida 
(Planejamento) e Rony da Silva (Administração), o presidente da 
Câmara, vereador Paulinho Souza (MDB), e os vereadores Dedo 
(União Brasil) e Douglas (PP).
	 De SOMBRIO, o presidente da Câmara, Jonas 
D’Ávila (MDB), e os vereadores Donisete Gubert (PSD) e 
Matheus Rocha (MDB), que aproveitaram a oportunidade para 
apresentar reivindicações locais, 
como melhorias de acesso e saída na 
cidade e a implantação de um ponto 
de parada para motoboys e taxistas 
sob o elevado principal. 
	 O prefeito de SÃO JOÃO 
DO SUL, Alex Bianchin (PP), 
apresentou solicitações voltadas ao 
desenvolvimento local e à melhoria 
da infraestrutura nas comunidades 
próximas à rodovia, como a 
necessidade de recuperação da 

	 Outro tema de destaque foi o trecho do Morro dos Cavalos, atualmente fora da concessão, mas que, segundo lideranças 
presentes, poderia ser incorporado à gestão da CCR devido aos frequentes bloqueios causados por acidentes ou condições climáticas, 
que afetam a economia de todo o Sul do estado.
	 Enquanto acontecia a Audiência aqui no Sul o Fórum Parlamentar Catarinense – com Pedro Uczai (PT), senador Esperidião 
Amin (PP), Coronel Armando (PP) e Pezenti (MDB), ouviu do ministro do TCU que o Morro dos Cavalos pode ser colocado como 
trecho sul, o que poderia levar a solução por meio da CCR.

A eleição de Jonas D’Ávila (MDB) para a presidência da Câmara 
seguiu o roteiro definido no início do mandato: um acordo para 
que sete vereadores se revezem no comando ao longo dos quatro 
anos. Jonas terá sete meses à frente da Casa, seguido por outros 
nomes da lista previamente combinada.

Foi confirmada uma das obras mais aguardadas para 
o Extremo Sul catarinense: a elevação da pista no sentido 
Norte, entre Araranguá e Maracajá, com conclusão prevista 
até dezembro de 2027 para reduzir riscos de alagamentos 
e aumentar a segurança dos motoristas, especialmente em 
períodos de chuvas intensas. Também foram debatidas 
melhorias como a readequação de obras de arte especiais, 
ampliação da cobertura 4G, construção de uma unidade da 
Polícia Rodoviária Federal em Tubarão e criação de descontos 
para usuários frequentes.

estrada ‘trevo do município à comunidade de Barrinha’, melhorias 
de drenagem nas marginais para evitar alagamentos, alargamento 
de alguns trechos para atração de empresas e tratativas com 
a Casan para levar água tratada às comunidades lindeiras. A 
instalação de iluminação pública no trecho municipal da BR-101, 
obra em andamento, mereceu agradecimento à CCR. 
	 As contribuições apresentadas durante a audiência 
serão analisadas pela ANTT e poderão integrar a revisão 
contratual, orientando futuras obras e serviços no trecho Sul da 
BR-101. A CCR ViaCosteira é responsável pela administração, 
manutenção e melhorias da rodovia em Santa Catarina desde 
2019, sob contrato firmado com a ANTT.
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Na tarde desta segunda-feira 
(11/08) ,  o  prefei to  de Araranguá, 
Cesar Cesa, visitou a sede da Câmara 
d e  V e r e a d o r e s .  R e c e b i d o  p e l o 
presidente do Legislativo, vereador 
Pa u l i n h o  S o u z a ,  e  a c o m p a n h a d o 
do secretário adjunto de Governo, 
Luciano Pires, o chefe do Executivo 
municipal percorreu os gabinetes dos 
parlamentares e tratou de pautas de 
interesse comum entre os poderes.

O  o b j e t i v o  d a  v i s i t a  f o i 
fortalecer o diálogo entre Executivo e 

PREFEITO CESAR CESA VISITA CÂMARA DE 

VEREADORES E FORTALECE DIÁLOGO ENTRE PODERES 

Araranguá

O objetivo da visita foi fortalecer o diálogo entre Executivo e Legislativo, promovendo uma relação institucional baseada no respeito e transparência

e ajudar. O que tem que haver é 
essa relação próxima e de respeito 
entre os poderes”, afirmou o prefeito 
Cesar Cesa.

A iniciativa foi destacada pelo 
p r e s i d e n t e  d a  C â m a r a ,  v e r e a d o r 
Paulinho Souza, que ressaltou o caráter 
inédito da ação. “É a primeira vez que 

Legislativo, promovendo uma relação 
institucional  baseada no respeito, 
transparência e colaboração mútua 
para o desenvolvimento da cidade. 

“ Temos uma relação muito 
interessante entre o Executivo e os 
15 vereadores. Como eles sempre me 
visitam na Prefeitura, resolvi fazer 
o mesmo, conhecer a Câmara. Quem 
só vem às sessões não tem noção 
do trabalho e da estrutura daqui. 
É importante conhecer para poder 
sugerir ideias, receber informações 

o prefeito de Araranguá visita cada 
vereador em seu gabinete. Isso não 
aconteceu em mandatos anteriores. 
Fiquei feliz em receber o Prefeito 
Cesar, que ouviu as demandas dos 
vereadores. Isso é muito importante 
para a cidade”, declarou.
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A  C o o r d e n a d o r i a  R e g i o n a l  d e 
Educação (CRE) do Vale do Araranguá, que 
atende os 15 municípios da Amesc, volta a 
ter um engenheiro exclusivo para a região. 
Jocilon Coelho, aprovado em processo 
seletivo para a regional de Criciúma, foi 
reconduzido ao cargo que já ocupou nas 
gestões de Raimundo Colombo (PSD) e 
Carlos Moisés (PSL/Republicanos). Desde 
2023, com o início do governo Jorginho 
Mello (PL),  ele atuava na capital,  e as 
demandas da Amesc eram atendidas por 
engenheiros da Secretaria de Estado da 
Infraestrutura (Seinfra) — o que, segundo 
a própria CRE, dificultava a resposta a 
demandas urgentes.

C o m  o  r e t o r n o  d e  J o c i l o n ,  a 
expectativa é que o acompanhamento 
das 42 escolas estaduais seja agilizado, 

R epresentando o  munic íp io 
de Sombrio, os profissionais Denian 
R e n e r  ( t é c n i c o  e m  e n fe r m a g e m ) 
e  J a c k s o n  R o c h a  ( c o n d u t o r 
socorrista) conquistaram o 4º lugar 
no 1º Campeonato Catarinense de 
R e s s u s c i t a ç ã o  C a r d i o p u l m o n a r  - 
RCP, realizado dentro do II Simpósio 
Catarinense de Emergências Clínicas, 
promovido pela Secretaria de Estado 
da Saúde nos dias 12 e 13 de agosto, 
em São José.

A competição reuniu 32 equipes 
formadas por médicos, enfermeiros, 
técnicos em enfermagem, bombeiros 
militares e outros profissionais da 
área da saúde. Durante as provas, 
o s  p a r t i c i p a n t e s  e n f r e n t a r a m 
simulações realistas que incluíram 
atendimento pediátrico, incluindo de 
bebês, adultos, casos de intoxicação 
e diversas situações clínicas críticas. 

COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO DO VALE DO 

ARARANGUÁ VOLTA A CONTAR COM ENGENHEIRO PRÓPRIO

SOMBRIO CONQUISTA 4º LUGAR NO 1º 

CAMPEONATO CATARINENSE DE RCP

Região

Sombrio

As demandas da Amesc eram atendidas por engenheiros da Seinfra — o que, segundo a própria CRE, dificultava a resposta a demandas urgentes

A competição reuniu 32 equipes formadas por médicos, enfermeiros, técnicos em enfermagem, bombeiros militares e outros profissionais da área da saúde

Todas as demais já possuem 
projetos elétricos prontos e estão 
em processo de l ic i tação.  Além 
d i s s o ,  a  E E B  A r a r a n g u á  d e v e 
retomar as aulas no prédio próprio 
em setembro, após conclusão das 
obras. Ainda este ano, está prevista 
a entrega da Escola Cívico-Militar 
Neusa Ostetto Cardoso, localizada 
na Polícia Rodoviária.

O u t r o s  p r o j e t o s  e m 
andamento incluem a reforma e 
ampliação da EEB Irineu Bornhausen, 
em Sombrio, e a construção de uma 
passarela na EEB Jorge Schultz, em 
Turvo. Pequenas manutenções nas 
unidades estão sendo realizadas 
por meio de contrato anual já em 
vigor.

reduzindo burocracias em processos de 
manutenção, obras, reformas e ampliações.

Obras e demandas
em andamento

E n t r e  a s  p r i o r i d a d e s ,  e s t á  a 
subst i tuição da entrada de energia  e 
instalação de rede elétrica para circuitos 
de ar-condicionado em diversas unidades. 
Duas escolas de Araranguá — Professora 
Eremeta Souza (Hercílio Luz) e EEB Julieta 
Aguiar Bertoncini (Mato Alto) — já estão 
recebendo l igação da  Celesc .  O utras 
cinco instituições, incluindo Otília Berti 
(Barranca) ,  I sabel  Flores  Hubbe (Alto 
Feliz), e EEB Operária e mais duas escolas 
de Sombrio,  aguardam a execução do 
serviço, o que irá repercutir positivamente 
no verão.

Os bonecos utilizados possuíam um 
monitor que avaliava, em tempo real, 
a eficácia das compressões torácicas 
e das ventilações realizadas.

O Catarinense de Emergências 
C l í n i c a s  t e v e  c o m o  o b j e t i v o 
a p r i m o r a r  o  c o n h e c i m e n t o  e 
qualif icar o atendimento prestado 
à população em casos de urgência 
e  e m e r g ê n c i a ,  a b o r d a n d o  t e m a s 
como par to  pélv ico  emergencia l , 
Acidente Vascular  Cerebral  (AVC ) , 
s índromes coronar ianas  agudas e 
manejo do paciente grave. Além disso, 
o evento contou com mesas de debate 
que reforçaram a integração entre 
diferentes serviços, como o SAMU, 
forças de segurança pública e equipes 
aeromédicas do Estado.

A  s e c r e t á r i a  m u n i c i p a l  d e 
Saúde,  Marcela  Pacheco Caetano, 
destacou a importância do resultado: 

“Ter profissionais de Sombrio entre 
o s  m e l h o r e s  d o  E s t a d o  e m  u m 
campeonato tão técnico e disputado 
é motivo de muito orgulho. Isso 
mostra a dedicação e a qualificação 
da nossa equipe, que está sempre 
e m  b u s c a  d e  a t u a l i z a ç ã o  p a r a 

o fe re ce r  o  m e l h o r  ate n d i m e nto 
à  n o s s a  p o p u l a ç ã o.  Co m p e t i r  e 
conquistar um lugar de destaque 
e n t r e  m é d i c o s ,  e n f e r m e i r o s  e 
bombeiros de toda Santa Catarina 
só reforça a excelência do trabalho 
que realizamos aqui”, afirmou.
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Em “Sete Centímetros”, escritora e roteirista paulistana 
Natália Marques constrói uma narrativa tocante sobre 
maneiras de lidar com o fim — e redescobrir a vida na 
iminência da morte

	 A ideia de que a morte é tão natural quanto a vida levou a escritora e roteirista 
paulistana Natália Marques — pós-graduada em Teoria Literária e Literatura Comparada 
— a escrever “Sete centímetros” (Editora Flyve, 149 págs.). Em uma narrativa que combina 
autoficção e realismo mágico, a autora apresenta a história de uma mulher que enfrenta um 
câncer e, nesse processo, ressignifica sua própria existência. 
	 O livro é dividido em duas partes: “A morte”, centrada na descoberta da doença, e 
“A vida”, que mostra como a personagem desenvolve uma nova relação com a proximidade 
do fim. “A morte é natural”, reflete a autora. “Todo ser vivo morrerá um dia, por isso, temê-
la talvez não seja o melhor caminho, mas tratá-la como uma amiga, que chegará em certo 
momento.”

	 Inspirada na história real da família da 
autora, que conviveu com o câncer no fígado da mãe 
durante dois anos, a escrita do livro foi a maneira 
que encontrou para responder algumas das perguntas 
originadas do seu processo de luto. “‘Sete centímetros’ 
é o livro mais pessoal que escrevi até o momento e 
também representa uma abertura de portas na minha 
carreira”, afirma a autora, que antes se dedicava 
principalmente à literatura romântica voltada ao 
público jovem adulto. “Estou adentrando um novo 
estilo literário, novo gênero e, com isso, pude ver o 
quanto amadureci na escrita.”
	 Com influências do realismo mágico, a 
autora escolhe personificar a morte como uma 
personagem que guia Marcia por uma jornada 
paradoxal de celebração da vida. “Acredito que essa 
seja uma maneira poética de tornar mais palpáveis 
as coisas que não temos como explicar”, comenta 
Natália.

	 Natália Marques é roteirista e comunicadora, formada em Comunicação Social 
com habilitação em Cinema pela FAAP e pós-graduada em Teoria Literária e Literatura 
Comparada. Transitando entre literatura e audiovisual, foi vencedora do concurso Novos 
Roteiros Originais da Organização de Estados Ibero-americanos, em 2020, além de ter sido 
finalista do Prêmio Carolina Maria de Jesus em 2023, com Sete Centímetros.

Onde adquirir
"Sete Centímetros" está disponível para compra no site da Editora Flyve (https://flyve.
com.br/1053/sete-cent-metros) e na Amazon (https://a.co/d/cTZrEuS).um mundo em que a 
pobreza infantil e a desigualdade social continuam 
a ser temas urgentes, a obra ainda é uma chamada 
à ação. A pergunta que ressoa é: o que mudou desde 
que essas páginas foram escritas? A resposta é dura 
e direta, Nada!

ENFOQUE LITERÁRIO

Mari Vieira (Pernambuco, 01 de julho de 
1990) é uma professora brasileira, escritora 
de ficção histórica e True Crime, roteirista do 
Talkshow NaReal. Estudante de jornalismo, ela 
decidiu migrar para o ramo de comunicação 
quando começou a escrever a não-ficção sobre 
o midiático feminicídio da jovem advogada 
Mércia Nakashima. Você pode encontra-la em 
suas redes sociais, ou tomando uma boa xícara 
de café. Ela vive em Campinas, interior de São 
Paulo, com as filhas, 4 pets e o marido. 

ARARANGUÁ TEM ATENDIMENTO 

PSICOLÓGICO ÀS VÍTIMAS DE 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

No programa Post Notícias desta quinta-feira, dia 14 de agosto, a psicóloga 
Fabiana Pereira foi a convidada para dar início às conversas do mês Agosto Lilás. A 
profissional, que atua na Rede Municipal de Saúde de Araranguá, detalhou o projeto 
Observatório das Mulheres e a importância do acolhimento e ressignificação para 
as vítimas.

Observatório das Mulheres: Acolhimento Humanizado e Imediato
Fabiana explicou que o Observatório das Mulheres é uma política pública 

criada para oferecer um espaço de escuta qualificado e humanizado para mulheres 
em situação de violência doméstica. O projeto nasceu da necessidade de dar um 
atendimento psicológico imediato, sem filas de espera, para as mulheres que já 
haviam passado pelo CREAS, Delegacia da Mulher ou outros órgãos da rede de 
proteção.

Fluxo de Atendimento: A mulher pode ser encaminhada de diversos locais, 
como a Delegacia, as UBS (Unidades Básicas de Saúde) ou a Rede Catarina. A 
psicóloga ressaltou que o primeiro contato é feito de maneira cuidadosa, evitando 
que a vítima precise reviver o trauma ao repetir sua história.

Manejo Terapêutico Diferenciado: A abordagem de Fabiana inclui a 
contoterapia (contar histórias), utilizando contos como o do Barbazul para ajudar 
a mulher a identificar nuances da violência de forma lúdica. Isso permite que a 
vítima perceba que a violência, muitas vezes, começa de forma sutil, com controle 
e dominação disfarçados de afeto.

O ciclo vicioso e a questão da culpa
A psicóloga destacou que é comum que mulheres, mesmo após saírem de 

um relacionamento abusivo, acabem repetindo o padrão de violência com outros 
parceiros. Essa repetição de padrões está ligada à forma como elas entendem o 
amor e o afeto. Fabiana também abordou o sentimento de culpa que muitas vítimas 
carregam, muitas vezes reforçado por comentários de pessoas próximas, o que as 
leva a voltar a procurar o agressor.

A meta do Observatório é ajudar essas mulheres a se ressignificarem e se 
empoderarem, quebrando o ciclo de dor e violência.

Ações para o autor da violência e o projeto Dona de Mim
Fabiana enfatizou a importância de trabalhar também com os agressores. 

Ela mencionou o trabalho da Dra. Tânia, que realiza grupos reflexivos para homens. 
A psicóloga explicou que muitos desses homens reproduzem comportamentos 
violentos que aprenderam na infância, e esses grupos são essenciais para que eles 
entendam a própria disfuncionalidade.

Além do Observatório das Mulheres, Fabiana também falou sobre o projeto 
Dona de Mim, um programa de grupos terapêuticos semanais, espalhados em 
seis UBS da cidade. O projeto, já premiado e com reconhecimento internacional, 
serve como um braço de apoio para as mulheres que passam pelo Observatório, 
fortalecendo-as em um ambiente de coletividade e cura.

Fabiana encerrou o bate-papo convidando as mulheres que precisarem de 
ajuda a procurarem o Observatório das Mulheres, que funciona todas as quintas-
feiras na Clínica da Família, sem necessidade de agendamento prévio.

Araranguá

Atendimento humanizado, qualificado e com acolhimento eficaz 
podem auxiliar na quebra do ciclo da violência
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OBITUÁRIO

José Omar Ribeiro Santiago - Bal. Arroio do Silva - 72 anos
José Talau - Jacinto Machado - 79 anos

Lino Rech Lessa - Morro Grande - 68 anos
Valdenir Jose Rosso - Sombrio - 64 anos

Rosa Maria Nazario Dassi - Morro Grande - 61 anos
Fábio Roque Costa - Araranguá - 44 anos

Adilia Trevisol Savi Mondo - Jacinto Machado - 97 anos
Joao Batista Inacio - Içara - 58 anos
Ladir Dultra - Bal Rincão - 70 anos

Otilia Casagrande - Sombrio - 84 anos
Marilin Rejane Willrich - Bal Arroio do Silva - 61 anos

João de Oliveira Nichele - Araranguá - 82 anos
Lourdes Marques da Cruz - Maracajá - 80 anos

Vanderlei Pelizzari - Timbé do Sul - 57 anos
Luis Fernando Eme Eugenio - Meleiro - 37 anos

As investigações sobre o homicídio de Everaldo 
da Conceição Silva dos Santos, de 29 anos, avançaram 
nesta quinta-feira (14/08) com a localização de um carro 
incendiado em uma área de mata de Balneário Arroio 
do Silva. 

Segundo o delegado Lucas Fernandes da Rosa, 
responsável pelo caso, o veículo encontrado possui a 
mesma placa daquele que teria sido util izado pelos 
criminosos no momento da execução.

“Recebemos a informação,  via Polícia Mil itar, 
de que um veículo estava em chamas nesta tarde. Ao 
chegarmos ao local, confirmamos que a placa confere com 
as investigações em andamento. Possivelmente é o carro 
usado no crime”, explicou o delegado. Ele acrescentou 
que o próximo passo é identificar quem conduzia o 
automóvel e quem participou da ação, já que a suspeita é 
de envolvimento de pelo menos duas pessoas o motorista 
e o executor.

O delegado destacou ainda que uma das linhas 
de investigação aponta ligação do crime com o tráfico 
de drogas e um homicídio anterior em que a vítima teria 
sido investigada. “Pode ter sido uma retaliação. Esse rapaz 
tinha envolvimento com o tráfico e já foi investigado 
por homicídio”, afirmou. Nesta quinta-feira, equipes da 
Delegacia de Polícia Civil de Balneário Arroio do Silva 

No programa Post  Notíc ias  desta  quinta-
feira, dia 14 de agosto, o quadro sobre o Agosto 
Lilás recebeu a Cabo Caroline Flôrencio e a Soldado 
Rafaela Colares, ambas da Rede Catarina de Proteção à 
Mulher de Araranguá. Elas explicaram como funciona 
o programa da Polícia Militar de Santa Catarina para 
atender mulheres vítimas de violência doméstica.

Ações e Estratégias da Rede Catarina

As policiais explicaram que a Rede Catarina é 
um programa de atendimento especializado que atua 
de forma preventiva e repressiva. O trabalho começa 
quando o batalhão recebe uma medida protetiva do 
judiciário.

Atendimento Preventivo: Após receber a 
medida protetiva, a equipe entra em contato com 
a vítima para agendar uma visita presencial em um 
local seguro. Durante a visita, as policiais conversam 
com a mulher para entender a situação, dar apoio, 
e orientar sobre seus direitos e as ferramentas de 
segurança disponíveis.

Apoio em Rede: A equipe trabalha em parceria 
com diversos órgãos de Araranguá, como o Poder 
Judic iár io,  a  DPCAMI (Delegacia  de Proteção à 
Criança, ao Adolescente, à Mulher e ao Idoso), a OAB 
por Elas, e a psicóloga Fabiana Pereira, que participou 
do programa no bloco anterior. Essa integração é 
fundamental para que a vítima tenha suporte jurídico, 
psicológico e social.

VEÍCULO INCENDIADO PODE TER SIDO USADO 
EM EXECUÇÃO DE HOMEM NO ARROIO

AGOSTO LILÁS: REDE CATARINA TRABALHA 
NA PROTEÇÃO À MULHER E NA REPRESSÃO 

DO CRIME DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
Araranguá

Baln. Arroio do Silva

e da 1ª  Delegacia de Pol íc ia  de 
Araranguá par ticiparam de uma 
força-tarefa para dar celeridade à 
apuração.

Relembre o caso
O crime ocorreu no fim da 

tarde de quarta-feira (13/08), na 
Ave n i d a  S a nt a  Cat a r i n a ,  b a i r ro 
Jardim Atlântico. Everaldo, natural 
de Uruguaiana (RS) e morador de 
Sombrio, estava com a namorada 
em um Renault Clio quando outro 
c a r r o  f e c h o u  a  p a s s a g e m .  U m 
homem desceu armado e efetuou 
vários disparos, matando-o no local. 
A jovem não ficou ferida e relatou 
que,  pouco antes,  o casal  havia 
sido abordado pela Polícia Militar 
e liberado após reparos no veículo.

De acordo com a Pol íc ia , 
Everaldo possuía passagens por porte ilegal de arma, 
ameaça, vias de fato, desobediência, posse de drogas, 
furto, resistência e desacato.

Ferramentas de S eguranç a:  As pol ic ia is 
destacaram o Botão do Pânico, um aplicativo no 
celular da vítima que, com um único clique, aciona 
a central da Polícia Militar. A ferramenta envia a 
localização da mulher e a viatura mais próxima 
é deslocada com pr ior idade para a  ocorrência , 
garantindo uma resposta rápida e silenciosa.

A Importância do Olhar Profissional 
e da Sensibilidade

As militares ressaltaram que a violência não 
se manifesta apenas de forma física, mas também 
psicológica, e que muitas mulheres não se dão conta 
que estão em uma relação abusiva. Elas enfatizaram a 
importância de estar atenta a sinais de desconforto e 
controle, e que o policiamento da Rede Catarina está 
disponível para tirar dúvidas, mesmo que a mulher 
ainda não tenha uma medida protetiva.

A s  p o l i c i a i s  c o m p a r t i l h a r a m  u m  c a s o 
emocionante de uma criança de 9 anos que usou o 
Botão do Pânico para salvar a mãe de uma agressão. 
A menina soube acionar o botão, e através do chat, 
informou à polícia sobre a presença do agressor, o 
que resultou na prisão dele.

Ao final, as policiais expressaram a gratidão 
em saber que seu trabalho tem um impacto positivo, 
ajudando mulheres a romperem o ciclo de violência. 
Elas informaram que o 19º Batalhão de Araranguá 
conta com uma equipe específica para o policiamento 
preventivo da Rede Catarina, composta por elas, 

pela sargento Carla e a cabo Daiane, e 
encorajaram as mulheres a buscarem 
ajuda. 

NESTA SEXTA

A  P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e 
Araranguá representada pela Secretaria 
M u n i c i p a l  d e  A s s i s t ê n c i a  S o c i a l  e 
Habitação, em parceria com a Rede de 
Atenção às Mulheres Vítimas de Violência 

Doméstica promove uma palestra nesta sexta-feira 
(15/08 às 13h30) com a Tenente-Coronel Naima Huk 
Amarante – responsável pela Rede Catarina em Santa 
Catarina, em alusão a campanha Agosto Lilás, mês de 
conscientização e enfrentamento à violência contra 
a mulher.
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